
1junho / julho / agosto de 2010

associação profissional dos
arquitetos de feira de santana

ANO 7  -  N° 28 junho / julho / agosto de 2010 GRATUITO

Arquiteto em destaque
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Jóia da Princesa está fora de forma
Uma revelação que pode surpreender muitos torcedores e deixar Feira de escanteio na escolha
das sub-sedes para Copa de 2014, no Brasil. Páginas 12 e 13.Páginas 12 e 13.Páginas 12 e 13.Páginas 12 e 13.Páginas 12 e 13.

O psicoterapeuta, educador e escritor Antonio Pedreira, conversou
com arquitetos sobre a dinâmica das relações amorosas.
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Apafs promove palestra sobre relacionamento
Conheça oConheça oConheça oConheça oConheça o

Projeto ConcretoProjeto ConcretoProjeto ConcretoProjeto ConcretoProjeto Concreto
Empresas do setor de construção

e decoração se reúnem para investir
em diferenciais como a qualidade de
atendimento e serviços. Página 07

A preparação paraA preparação paraA preparação paraA preparação paraA preparação para
Copa do MundoCopa do MundoCopa do MundoCopa do MundoCopa do Mundo

 Em entrevista, o arquiteto Antonio
Caramelo fala sobre a importância
do Planejamento Territorial Urba-
no na realização de um mundial.
Páginas. 10 e 11.
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Editorial

Nossa Copa vai precisar de mais que futebol

Não vai bastar só talento com a bola para o Brasil
vencer a Copa 2014. Sediar um evento esporti-

vo mundial precisa de mais. Infraestrutura, planeja-
mento e muito investimento. Daqui a quatro anos
nós teremos a chance – quase única – de conquis-
tarmos a Taça pela sexta vez de uma maneira muito
especial, em território nacional. Mas, para que esse
sonho se torne realidade, vamos precisar de não ape-
nas um, mas muitos times de craques. Dentro e fora
de campo. Enquanto nossa seleção soa a camisa no
familiar calor de quase 40º - para esquecer de vez
todas as lembranças frias do mundial da África – o
país inteiro vai ter que planejar, construir, recons-
truir, reformar, recepcionar. Além, claro, de fazer o que
sempre: vibrar, torcer e comemorar.

Para esta edição, aproveitamos para surfar na verda-
deira onda que submergiu o mundo inteiro e ir um
pouco além da África do Sul – para onde todos os
olhos, dedos cruzados e camisas uniformizadas esta-
vam voltadas nos últimos trinta dias. Não fomos lon-
ge, apenas olhamos para os lados e começamos a
pensar: “como será quando chegar a nossa vez?”.
Analisamos nosso principal estádio, que pode defi-
nir Feira de Santana como uma das sub-sedes para
os jogos de 2014, o nosso planejamento urbano e
quais serão as vantagens de entrarmos nesse jogo.
Ouvimos técnicos – não os que entendem de bola –
e traçamos uma espécie de estratégia para entender-
mos o que precisa ser feito para fazermos parte da
história da conquista do Hexa.
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Debate sobre o Plano Diretor na Uefs

 Prof.GerinaldoCosta
 Coordenador do EPTEC

A  Universidade Estadual de
  Feira de Santana realizou no

último dia 08 de junho uma mesa
de debates sobre a implantação
do Novo Núcleo Industrial e a sua
relação com Plano Diretor do mu-
nicípio.

Uma iniciativa do Escritório de
Engenharia Publica – EPTEC do
Departamento de Tecnologia –
DTEC, o debate teve como obje-
tivos interagir com a comunidade
universitária e a sociedade em
geral no sentido de estabelecer
fóruns de debates, sobre o desen-
volvimento sustentável do muni-
cípio, articular com órgãos e ins-
tituições públicas e privadas, e
com entidades representativas
dos movimentos sociais, a disse-
minação da prática de elaboração
coletiva de políticas estruturan-
tes, além de contribuir com pro-
postas e sugestões visando à atu-
alização do Plano Diretor do Mu-
nicípio.

A mesa, aberta pelo Reitor José
Carlos Barreto de Santana, que
destacou a importância do even-
to para a interação da Universi-
dade com a Comunidade, contou
com a participação do arquiteto
Paulo Ormindo de Azevedo do

CREA-Ba e do IAB que expôs sobre
os Aspectos Técnicos e Sociais do
Planejamento Urbano, destacando a
sua relevante necessidade para a ga-
rantia da melhoria de vida nas cida-
des. Além da participação do Secre-
tário de Planejamento do Município
Prof. Carlos Brito, que discorreu so-
bre a História e o Estágio atual do
PDDU de Feira, e do presidente da

Associação de Arquitetos de Feira
de Santana, Roberto de Lima e Silva.

O diretor de Centro Industrial do
Subaé, Bel. José Mercês de Oliveira
Neto fez uma explanação sobre a
implantação do Núcleo Norte do
Centro Industrial, onde demonstrou
que o projeto se encontra em fase
embrionária, tendo o CIS elaborado
a identificação de uma faixa de 3x2
km ao longo da BR 116 norte após o
acesso à sede do Distrito de Maria
Quitéria e que cabe ao poder públi-
co municipal o conjunto de ações
legais e estruturantes para que a
implantação se concretize.

Após as palestras o coordena-
dor da mesa Prof. Gerinaldo Costa
abriu o debate para as intervenções
dos presentes, membros da comu-
nidade universitária e da sociedade
civil organizada que durou cerca de
três horas.

Do conjunto de sugestões oriun-
das do debate destacou-se a pro-

posta da Universidade servir
como parceira da Prefeitura na
condução do processo de elabo-
ração do novo Plano Diretor do
Município de Feira de Santana.

O Escritório de Engenharia Pú-
blica - EPTEC deverá elaborar um
relatório de todas as discussões
que será oferecido aos cerca de
150 participantes, inclusive repre-
sentantes de organizações e ins-
tituições a exemplo da APAFS,
CDL, STR, Movimento Popular e
Sindical, bem como disponibiliza-
lo para toda a sociedade.

O presidente da Apafs, Roberto de Lima e Silva também participou do evento

O arquiteto Paulo Ormindo David falou sobre os Aspectos Técnicos e Sociais do Planejamento Urbano
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Fonte Nova: 10 perguntas sem respostas 

Desde que Salvador foi con-
firmada entre as cidades-

sede da Copa de 2014, três aspec-
tos chamam a atenção das entida-
des profissionais ligadas ao setor
tecnológico. O primeiro deles é a
obstinação do governo em seguir
à risca as determinações da Fifa.
O segundo, a desconsideração
por parte dos poderes públicos
(municipal e estadual) de posicio-
namentos técnicos fornecidos
(documentados e divulgados) por
entidades credenciadas. E, tercei-
ro, a absoluta falta de informação
sobre o custo real e os estudos
de viabilidade, aspectos relevan-
tes do “novo estádio”.

Foram anunciados gastos de
mais de R$ 600 milhões referentes
à manutenção e à sustentabilida-
de. Este último aspecto constitui
o verdadeiro legado que grandes
eventos, a exemplo da Copa e dos
Jogos Olímpicos, deveriam deixar.
Para que isso ocorra, no entanto,
e já considerando a demolição da
Fonte Nova, é imprescindível o es-
clarecimento de uma série de ques-
tionamentos. Vamos a eles: 1º -
Qual o índice de aproveitamento
do antigo estádio?

2º - Qual o índice de reciclagem
do concreto extraído da demolição?

3º- O projeto prevê o aprovei-
tamento das águas pluviais, da
energia solar, da ventilação natu-
ral, dentre outros requisitos de
sustentabilidade?

4º- Será feito o monitoramento
de CO2 nos estacionamentos di-
mensionados com cinco mil vagas?

5º- O empreendimento terá a ca-
pacidade de gerar sua própria ener-

gia? 6º- Os estudos de impacto de
vizinhança foram concluídos?

7º- Salvador e Região Metro-
politana serão fornecedoras dos
materiais utilizados na constru-
ção do empreendimento?

8º - Qual a previsão de econo-
mia desse novo bem? 9º - Consi-
derando que a estrutura a ser
construída (dentro de rígidos pa-
drões de qualidade) tem uma ex-
pectativa de vida de 50 anos se
submetida a manutenção perma-
nente, teremos recursos para pro-
gramas contínuos de inspeção?

10º - Temos a previsão de pla-
nos de manutenção e projetos de
recuperação das estruturas?

Se considerarmos a necessida-
de de abrigar no mínimo 52 jogos,
o que representam dois jogos se-
manais ao custo estimado do in-
gresso de R$ 60,00 e a existência
de dois estádios (Pituaçu e Barra-
dão), qual o papel desse tão pro-
palado elefante branco? As con-
tas não batem. O Crea e a socie-
dade aguardam as repostas.

Jonas Dantas
presidente do Crea-BA

Associação realiza ações deAssociação realiza ações deAssociação realiza ações deAssociação realiza ações deAssociação realiza ações de
Divulgação da ART e de ValorizaçãoDivulgação da ART e de ValorizaçãoDivulgação da ART e de ValorizaçãoDivulgação da ART e de ValorizaçãoDivulgação da ART e de Valorização

do Exercício Profissionaldo Exercício Profissionaldo Exercício Profissionaldo Exercício Profissionaldo Exercício Profissional

Obrigatória para realização do exercício profissional de
engenheiros e arquitetos, a Anotação de Responsabilidade

Técnica – ART é um instrumento utilizado para registrar as ativida-
des técnicas realizadas por eles, como determina a Lei Federal n°
6.496/77.

Comprometida com a promoção conjunta do Plano de Valori-
zação, Divulgação e Fiscalização do Exercício Profissional e da
ART, a Associação Profissional dos Arquitetos de Feira de Santa-
na realiza, com freqüência, ações coordenadas junto a diversas
instituições, como entidades de ensino, órgãos, empresas, autori-
dades públicas e outros, no intuito de que os mesmos se inteirem
da legislação profissional (Lei Federal 5.194/66), apliquem, cum-
pram e exijam o seu cumprimento na esfera de sua atuação, de
modo a não permitir o exercício ilegal da profissão de pessoa
física ou jurídica. A mais recente aconteceu durante um encontro
com o presidente da APAFS, Roberto de Lima e Silva, e o coorde-
nador do departamento de Engenharia Pública da Universidade
Estadual de Feira de Santana, Engº. Gerinaldo Costa para que a
Universidade, enquanto instituição de ensino promova encontros
internos, mesas-redondas, dentre outras iniciativas visando divul-
gar junto ao corpo docente e os formandos das áreas tecnológi-
cas, a importância do cumprimento da legislação vigente, a práti-
ca da atividade do exercício profissional pautada na dignidade e
ética, ações que contribuem na valorização da profissão e, tam-
bém, em defesa da sociedade, disse o presidente.
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Apafs promove palestra inspirada
 no dia mais romântico do ano

O psicoterapeuta, escritor e educador, Antonio Pedreira, conversou com arquitetos sobre a dinâmica das
relações amorosas, em uma palestra descontraída e convidativa para que todos passem a celebrar o amor

Na noite fria do dia 11, que an-
tecedeu o dia mais românti-

co do ano, 12 de junho, a Associ-
ação de Arquitetos de Feira de
Santana reuniu dezenas de arqui-
tetos para falar de Amor e Sexo
em uma palestra ministrada por
um dos especialistas no assunto,
o psicoterapeuta, escritor e edu-
cador, Antonio Pedreira.

Durante a palestra o especialis-
ta explicou para os participantes
sobre a dinâmica das relações amo-
rosas. “É importante que a Asso-
ciação promova palestras como
essa porque coloca o tema ao al-
cance do grande público, dissemi-
nando os parâmetros para uma boa
relação amorosa”, opinou Antonio
Pedreira sobre o evento.

De acordo com o psicotera-
peuta a admiração, a confiança e

o respeito são alguns pré-requisi-
tos que despertam o interesse de
uma pessoa pela outra e pode fa-
zer nascer uma nova paixão; sen-
timento que ele define como um
estado anormal de consciência
que tem data marcada para aca-
bar. “A paixão é um estágio efê-
mero que pode durar de um a dois
anos e meio. Durante esse perío-
do, existe muita química cerebral
em ação o que faz com que a pes-
soa tenha a sensação de estar do-
pada”, explica.

Segundo ele, a fase é também
um pouco perigosa e merece cer-
tos cuidados. “Por desqualificar
a percepção nesse período é pos-
sível que a pessoa minimize os de-
feitos do seu companheiro o que
é um risco. Por isso, se possível,
deve-se evitar tomar decisões im-
portantes nesse período como o
casamento”, alerta.

Mas, quando ele acontece, An-
tônio Pedreira informa quais os
três ingredientes que podem ga-
rantir o “felizes para sempre”: a
alegria, o prazer e o afeto. “Com
essas três emoções em equilíbrio
é possível buscar a felicidade em
qualquer relação”, diz. Em equilí-
brio também deve estar os senti-

mentos e ações que formam uma
relação amorosa saudável. “Se
existir uma proporção matemáti-
ca para se construir uma relação
ela é composta de 10% de confi-
ança, 10% de admiração, 20% de
intimidade e ternura e, por fim,
60% de sexo; se abalarmos qual-
quer um deles, a relação sofre as
conseqüências”, acredita.

Mas, o mais importante é o
casal renovar diariamente os mes-
mos interesses que fizeram eles
ficarem juntos através da aproxi-
mação psíquica, corporal e geni-
tal, o que segundo o educador cor-
responde a intimidade, sensuali-
dade e sexualidade.

E como estávamos na véspera
do Dia dos Namorados, Antonio
Pedreira também falou um pou-
co sobre a importância da data,
inspirando muitos casais que as-
sistiam à palestra. “É importante
que todos os eventos sejam cele-
brados. Não devemos ter um
motivo para comemorar na rela-
ção, mas já que temos é bom apro-
veitar. Afinal, um amor que não
se comemora fisicamente enfra-
quece, então beijem, abracem,
façam sexo, ou seja, comemo-
rem”, sugeriu.

Roberto de Lima e Silva, Márcia Villar , Sônia Nogueira, Antônio Pedreira e Diana Mascarenhas
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Projeto Concreto estimula
diferenciais e qualidade no setor
Uma nova Associação de Empresas nos setores de construção e decoração investe em qualificação

de profissionais da área e excelência no atendimento, acreditando no desenvolvimento do setor.

Instituir padrões diferenciados de
qualidade é o que está motivando

empresas que atuam no mercado
fornecendo produtos e serviços
para construções, reformas e deco-
ração a se reunirem em uma Associ-
ação preocupada com a excelência
do atendimento e a qualificação dos
profissionais ligados ao setor. Para
tornar possíveis ações que vão
transformar esse mercado, na bus-
ca pela alta certificação de qualida-
de dos serviços restados pelo gru-
po, foi criado o Projeto Concreto.

Com lançamento oficial previsto
para os próximos meses, o projeto
pretende promover eventos de qua-
lificação como feiras, palestras, es-
tudos, simpósios, congressos e ex-
posições, buscando trazer informa-
ções aos profissionais especifica-
dores de Feira e região.

A idéia de colocar em prática esse
projeto pioneiro na cidade nasceu
durante uma reunião entre empresá-
rios do setor, onde foi discutido que
a parceria e a troca de know how para

fortalecer e promover a excelência
no atendimento das empresas seria
positivo para o crescimento do se-
tor no mercado feirense.

A Associação pretende criar e
desenvolver canais de comunicação
entre os seus membros, buscando
harmonizar interesses comuns e criar
um cadastro geral de profissionais
ligados a área, além de realizar ativi-
dades voltadas para o campo soli-
dário e filantrópico.

A Apafs acredita e apóia essa
nova idéia, afinal o estreitamento de
laços com a Associação de Arqui-
tetos é um dos objetivos do Projeto
Concreto na busca pelo fortaleci-
mento dos arquitetos feirenses.

“O foco inicial é estruturarmos
as empresas associadas para unifi-
cação da qualidade do atendimento
prestado aos especificadores, aten-

dendo às necessidades do cliente.
Está acontecendo um treinamento
das empresas associadas, e em bre-
ve acontecerá o grande lançamento
do Projeto Concreto, quando apre-
sentaremos todos os produtos e
serviços oferecidos aos especifica-
dores”, informou a presidente do
Projeto, Patrícia Cerqueira.

O Projeto Concreto é formado
pelas seguintes empresas: Aramita
Cercas & Cia, Cerqueira Stylo, Cas-
catel, Cozibelle, Da Luz a Forma,
Decoran, Disbal, Home Air, Madei-
reira Cerqueira, Maram Mármores e
Granitos, Matiz Cores e Tintas, MG
Móveis e Gesso Chapear, Supri e
Vital Vidros.
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JOSÉ REINALDO COELHO DA SILVA *

Construído no inicio de 2010, no Bairro
        Baraúnas, o Centro Comunitário Ederval
Fernandes Falcão, é a realização de um ideal e um
exemplo de contribuição social que emociona.

Planejamos o Centro Comunitário dentro
de uma política de baixo custo, a fim de tornar
possível a sua implantação, solucionamos as
dificuldades encontradas no terreno – de to-
pografia levemente acentuada – dividindo em
blocos escalonados e interligados por ram-
pas. Deste modo, sem prejuízo da qualidade
dos espaços e, sobretudo, pensando na aces-
sibilidade de Portadores de Necessidades Es-
peciais, inquietação que é marca em nossos
projetos. Para nós é responsabilidade social
do arquiteto criar espaços úteis e produtivos
para a comunidade.

O Projeto foi idealizado para ser um espa-
ço multifuncional sendo composto por: Salão
de Eventos, Teatro, 05 Salas de Aula, 02 Refeitórios
com Cozinha Industrial e 02 Blocos de dormitórios.
Destinado a diversos tipos de eventos e atividades
desenvolvidas pela Fundação Senhor dos Passos
como: práticas esportivas, de lazer, sócio-educativas
e culturais, bem como no apoio ao trabalho de evange-
lização - sediando encontros, congressos e celebra-
ções religiosas.

Agradecemos a Deus por sermos parte dessa realiza-
ção, de um sonho coletivo como o da Fundação Senhor
dos Passos, sem dúvida é ser estimulado espiritualmente
e essa satisfação se completa com os resultados obtidos
com o projeto, pois estamos certos de sua funcionalida-
de para a comunidade. * Arquiteto Urbanista – CREA:

30.072/D Formado pela UFBA -
desde 1996, pós-graduado em
Gestão Ambiental, atualmente
ocupa o Cargo de Diretor de In-
formações e Estatísticas da Se-
cretaria Municipal de Planeja-
mento. Membro do Conselho
Municipal de Meio Ambiente –
CODEMA e Coordenador de Ur-
banização de Assentamentos
Subnormais da PMFS.
Contato – Tel: (75) 9111-1910
reinaldo.arquiteto@ig.com.br

Contribuindo com o social
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Idealizar e realizar a tão sonhada casa
Esta casa foi erguida em um condomínio fechado, e o lote apre-

sentava topografia acentuada. O programa objetivava inte-
grar os espaços tornando-os práticos e funcionais distribuídos
em dois pavimentos.

O térreo, integra o hall de entrada com o living (estar/jantar)
que dá para varanda;  esta se comunica por meio de jardins à área
de lazer que é composta de uma academia e espaço gourmet; além
é claro dos cômodos de serviço, cozinha, dependência e garagem.

Do living (com pé direito duplo), se avista o mezzanino que
proporciona ligação entre o térreo e o pavimento superior, onde
estão o estar íntimo, sala de oração, (visto que a família cultua
hábitos de devocional cristã onde todos participam), sala de estu-
do e as suítes com acesso às varandas.

É uma construção que tem concepção moderna. Na fachada
principal, observamos que houve a predominância do branco com
a finalidade de ressaltar a volumetria. Nos espaços internos, o
branco permanece nas paredes, em elementos como mármore e
porcelanato, utilizando apenas o “toque das cores”, em papéis de
parede, mobiliários e objetos de decoração.

* Arquiteta e Urbanista for-
mada pela UNIME – União
Metropolitana de Educação
e Cultura em 2008 na cidade
de Lauro de Freitas-Ba. Tra-
balhou no escritório de arqui-
tetura de Ana Cristina Mon-
teiro. Atualmente exerce a
profissão como autônoma.
Atua em projetos residenci-
ais, comerciais e arquitetura
de interiores. Contato: (75)
3487-5255 / 9988-8681/
8854-0347.

ana paula leite  *



10 junho / julho / agosto de 2010

Entr evista Antonio Caramelo - arquiteto

Infraestrutura e desenvolvimento. Essas são duas vantagens que um país, estado
ou cidade podem adquirir ao sediar um campeonato a nível internacional como a

Copa do Mundo. Preparado, ninguém está – explica o arquiteto Antonio Caramelo,–
mas, muito pode ser feito, alinhado ao Planejamento Territorial Urbano para que
tudo dê certo antes e depois do mundial. Em entrevista ao Arqtexto, o arquiteto

baiano que atuou ao longo dos seus 40 anos de profissão nas áreas de construção
civil, planejamento urbano e projetos arquitetônicos em cidades como Salvador,

Belo Horizonte, Brasília, São Paulo e Curitiba, fala muito mais sobre o tema.

O arquiteto fala, entre outras coisas, sobre a importância do planejamento para o mundial

O Brasil sediará a próxima
Copa do Mundo, em 2014. O que
isso significa em desenvolvimen-
to das estruturas urbanas?

Eventos dessa magnitude não
conseguem passar sem deixar
marcas profundas nas localidades
onde elas ocorrem. Os impactos
sociais, ambientais e econômicos,
acabam por exigir mudanças e
transformações de grande porte,
abrangência e grande monta em
recursos, que a depender de como
sejam realizados, podem produ-
zir estimáveis benefícios, em ra-
zão da antecipação de obras e ser-
viços de infraestrutura que certa-
mente contribuirão para o desen-
volvimento das cidades, estados
e até mesmo países onde se reali-
zem.  As estatísticas nos mostram
que, com raríssimas exceções,
eventos como Copa do Mundo,
bem como Olimpíadas, tem se
constituído em investimentos de
bons e saudáveis retornos.

Assim, com competência e boa
dose de sorte conseguimos tra-
zer para o Brasil estes dois me-
gaeventos quase simultaneamen-
te, o que potencializa a nosso ver
a certeza de que havendo serie-
dade no encaminhamento dos
processos administrativos, boa
condução na escolha, contratação,

concepção e execução das obras,
veremos se cristalizarem oportuni-
dades para todos os segmentos,
mas, sobretudo para modernização
da infraestrutura urbana das cida-

des como a criação de novas e im-
portantes vias, viadutos, metrô,
parques, estádios, complexos es-
truturados para moradia, trabalho,
novos hotéis, restaurantes, etc.

Salvador foi escolhida como
uma das sedes da Copa. A nossa
capital oferece estrutura para
receber um evento desse porte?
O que prioritariamente deve ser
feito?

Como disse anteriormente, a
rigor nenhuma cidade está prepa-
rada para eventos como a Copa
do Mundo. Haja visto que em to-
dos os lugares em que foram rea-
lizadas, se fizeram necessárias
obras e adequações funcionais
urbanas para recebê-las.  Respon-
dendo a segunda parte da ques-
tão, entendo que o primeiro pas-
so para qualquer projeto, indepen-
dente da sua natureza, é, e será
sempre “ o planejamento”, ele é
início de tudo.

O que as cidades baianas pre-
cisam para tornarem-se sub-se-
des, do ponto de vista estrutural?

Planejamento, projetos, obras,
formação de prestadores de ser-
viços, empreendedores, terceiri-
zadores, concessionárias mais
capacitadas e redimensionadas
para as novas demandas, equi-
pamentos adequados em porte e
funcionalidade, diversidade e qua-
lidade dos meios de transportes,
terminais rodoviários, estações,
aeroportos condignos e redimen-
sionados para os fluxos previstos,
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melhoria das vias de acesso rápi-
do, segurança e policiamento, hos-
pedagem compatível em número
de leitos para os diversos níveis
de hotelaria, assistência na área de
saúde, através de postos de pron-
to atendimento a residentes e visi-
tantes, mas, principalmente e, no
mínimo, uma boa arena multiuso
para prática de futebol e outros
eventos de modo contínuo.

Feira de Santana está sendo
cogitada para ser uma das sub-
sedes da Copa de 2014. O fato
do Plano Diretor está em atraso
dificulta sua adequação?

Eu diria que pelo menos quatro
pontos são da maior importância
num bom plano diretor:

- Garantir a governabilidade ur-
bana, através de Conselho de De-
senvolvimento Urbano-Ambiental
representado de forma legítima
pela sociedade civil, formado por
representantes de todos os seus
segmentos, a exemplo do TCM-

Town Centre Management, utili-
zado com grande sucesso na mai-
oria das grandes cidades da Eu-
ropa, cujo exemplo paradigmáti-
co desse processo de administra-
ção participativa foram as obras
para Olimpíadas de 1992 em Bar-
celona, e cujo resultado, inspirou
outros projetos semelhantes.

- Fazer seu núcleo central
(Down Town); exercer efetiva li-
derança sobre sua região metro-
politana, intensificando o desen-
volvimento, gerando trabalho,
negócios, habitação, acessibilida-
de, saneamento e segurança.

- Valorizar e fortalecer técnica e
institucionalmente seu órgão de pla-
nejamento de forma participativa
através de comissão permanente
para decisão prioritária de ações e
captações de oportunidades.

- Realização de planos para sub-
centros que assistam as condições
previstas no “Estatuto da Cidade”
e o próprio PDDU em municípi-
os das comunidades.

Qual a importância e como
deve ser feito e/ ou viabilizado
um Planejamento Territorial
Urbano?

As intervenções em centros ur-
banos devem estar baseadas em
três pontos fundamentais:

Objetivos, Estratégias e Resul-
tados.

As análises relativas ao tema
classificam a intervenção em cen-
tros urbanos historicamente em
três períodos principais:

Renovação urbana- décadas de
50 e 60;

Preservação urbana- décadas
de 70 e 80;

Reinvenção urbana- iniciada por
volta de 1990 até hoje.

Segundo as Arquitetas e Urba-
nistas Heliana Comin e Ana Luisa
Howard, as motivações que con-
duzem as intervenções nos cen-
tros urbanos são:

- Referência e identidade;
- História urbana;
- Sociabilidade e diversidade;
- Infraestrutura existente;
- Mudança nos padrões socio-

demográficos;
- Deslocamentos;
- Distribuição e abastecimento.

De que forma uma comunida-
de pode se mobilizar para cobrar
do poder público a aplicação do
Planejamento Territorial Urbano?

Se organizando em Associa-
ções, participando representativa-
mente de comissões que compo-
nham gestões decisórias, inte-
grando conselhos, etc. Resumi-
damente, participando democra-
ticamente da gestão governamen-
tal dos interesses da cidade.

Podemos apontar a ampliação
da infra-estrutura das cidades
como um dos benefícios do nos-
so país receber o maior evento
do mundo esportivo?

Ratificando as afirmativas pre-
cedentes, observamos em algu-
mas cidades que receberam even-
tos similares como a “Expo 1998”
em Lisboa, quando toda a área
Portuária foi remodelada e em
Barcelona para os Jogos Olímpi-
cos de 1992, quando houve uma
grande mobilidade social no sen-
tido de revitalização e valoriza-
ção imobiliária, com ações pon-
tuais centradas na melhoria dos
espaços públicos e na constru-
ção de equipamentos intrabairros,
ações combinadas entre serviços
públicos e setor terciário, além
de promover a integração de es-
paços urbanos qualificados atra-
vés da melhoria das infraestru-
turas viárias. Portanto, os gan-
hos são significantes no que se
refere ao cultural, social, econô-
mico, ambiental e físico.

Feira está sendo cogitada para ser sub-sede da copa 2014
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Falta de manutenção pode deixar
o Jóia da Princesa inutilizado

Uma revelação que pode surpreender muitos torcedores, mas acima de tudo deve
deixar uma comunidade em alerta na busca pela manutenção dos equipamentos
públicos. No ano em que adiamos a conquista pela sexta estrela na camisa verde
e amarela mais amada do país, descobrimos que temos que traçar um verdadeiro

sistema tático para fazermos parte do capítulo 2014, na história das Copas do Mundo.

Ele passou a ser um dos cená-
rios para os principais clássi-

cos do futebol baiano a partir de
1953, e logo foi apelidado como
a Jóia da cidade conhecida como
Princesa. O Estádio Municipal Al-
berto Sampaio de Oliveira pela pri-
meira vez em quase 60 anos tem
a chance de ser coadjuvante no
maior e mais importante campe-
onato de futebol mundial, mas ele
pode estar fora de forma para ser
escalado como estádio de uma das
sub-sedes da Copa que será sedi-
ada no Brasil em 2014.

O diagnostico é do engenheiro
civil e especialista em estrutura,
Pedro Elias Pinheiro.  Com uma
única grande reforma em 1985,
quando foi ampliado perdendo sua
forma de ferradura para ser trans-
formado em um obilongo, expan-
diu a capacidade de público para
16 mil torcedores, a qual perma-
nece até hoje.

Para Pedro Elias Pinheiro, o
estádio não possui mais condições
nem mesmo de receber competi-
ções a nível municipal. “Ninguém
se iluda que o Jóia da Princesa
está de acordo com o parâmetro
internacional para sediar uma Copa
do Mundo porque não está”, afir-
ma categoricamente.

O engenheiro, que realizou uma
inspeção no estádio ainda no ini-

cio deste ano, explica os motivos
que agravaram a situação do Jóia,
entre eles está a falta de manuten-
ção e a não adequação as novas
normas como a de acessibilidade.
“As condições de acessibilidade são
as mínimas possíveis, O estádio
só possui uma rampa de acesso
para pessoas com deficiência nas
arquibancadas, ou seja, as pesso-
as que fazem uso de cadeira de
rodas ficam restritas à Geral, não
tendo nenhuma liberdade para cir-

cular pelo estádio”, revela. Segun-
do Pedro Elias, nem mesmo os
banheiros são adequados para o uso
de cadeirantes.

Mas, não são apenas as pesso-
as portadoras de necessidades
especiais que podem sofrer des-
confortos ao freqüentarem os jo-
gos. A falta de manutenção ao lon-
go do tempo pode ter afetado a
eficiência do material que com-
põe a estrutura do estádio, ou seja,
o Jóia pode não estar mais prepa-

rado para receber a mesma quan-
tidade de público avaliada há 25
anos atrás. “É preciso que se con-
trate uma empresa especializada,
com qualificação em realidade vir-
tual para que seja avaliada a real
capacidade de torcedores que o
estádio comporta. Com o auxilio
desta tecnologia é possível fazer
simulações que nos darão segu-
rança para diagnosticar com mais
precisão o que deve ser feito para
que as pessoas continuem freqüen-

O Estádio Jóia da Princesa foi construído em 1953
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tando o Jóia sem correr riscos”.
A mesma técnica foi usada para

realizar a análise em um dos mai-
ores estádios do país, o Maraca-
nã, no Rio de Janeiro. O resulta-
do foi a redução da capacidade de
público em 50 por cento. “Se re-
alizarmos esse estudo em Feira de
Santana, acredito que acontecerá
algo similar”.

 De acordo com Pedro Elias o
que está acontecendo com o Jóia
é semelhante ao que provocou o
incidente em outro estádio baia-
no, a Fonte Nova. “A carga dinâ-
mica freqüente, ou seja, o balan-
ço e movimento da torcida, pro-
voca vibrações que enfraquecem
o concreto e o aço. Quando o
nosso estádio foi construído não
existiam materiais tão resistentes
quanto o concreto protendido para
altas cargas, por exemplo, como
é usado hoje. Isso, aliado a falta
de manutenção faz com que a es-
trutura se rompa pouco a pouco”,
explica o engenheiro que apresen-
ta uma das ações que podem pre-
venir um grave acidente. “É pre-
ciso diminuir essa carga dinâmi-
ca que causa as vibrações, ou seja,
diminuir a quantidade de torcedo-

Pedro Elias: “O Jóia não está
de acordo com o parâmetro
internacional para sediar

 uma Copa do Mundo”

res. Atitude que só trará resulta-
dos, se soubermos o quanto essa
estrutura comporta sobre ela”.

Mas, o problema não está só na
folia das torcidas que pulam, co-
memoram e sofrem sobre as mar-
quises. O nível do Ph das águas
da chuva provoca corrosão e a
conseqüente expansão da armadu-
ra que quando não acompanhados
com freqüência – como é o do Jóia
da Princesa – também podem in-
fluenciar no rompimento do con-
creto. “Precisamos de uma análi-
se especializada em impermeabili-
zação, principalmente da Tribuna
de Honra que hoje é o local que
mais apresenta efeitos de corro-
são”, alerta o especialista.

A existência de infiltrações são
facilmente percebidas através do
surgimento de fungos, bolores e
bactérias – nocivos a saúde – sob
as marquises.

Porém, os problemas vão além
da área da torcida. Segundo o en-
genheiro, o Jóia não possui estru-
tura para executar um plano de eva-
cuação eficiente, no caso de sinis-
tros como um incêndio. “Além da
evacuação ser demorada devido a
quantidade, tamanho e localização
dos portões, o estádio não possui
um sistema completo de incêndio
como porta contra fogo, hidran-
tes, splinkers (espécie de chuvei-
ro acionado automaticamente ao
detectar fumaça e elevação de
temperatura), e formação de bri-
gada, só é possível encontrar ex-
tintores e iluminação de emergên-
cia – esses ainda insuficientes”.

As falhas e falta de recursos
estruturais estão presentes até nos
itens mais simples, entre eles a
comunicação. “Como pode se
sediar um treino de um campeo-
nato mundial com uma única li-
nha telefônica instalada na sala da
administração?”, questiona Pedro
Elias. O estádio também não pos-

sui geradores, sendo necessária a
locação durante a realização de
cada evento esportivo.

Problemas reversíveis? Sim.
Mas, de acordo com o engenhei-
ro, nem todos. O estádio, segun-
do a inspeção realizada por ele, está
no seu estado limite de utilização,
o que indica que o equipamento
possui uma série de efeitos incom-
patíveis com as condições de uso
da estrutura como deslocamento
excessivo, vibrações, instabilidades
e deformações elásticas e exces-
sivas. Em casos como esse, a ten-
dência é que o equipamento tor-
ne-se obsoleto.

O que isso significa? Pedro Eli-
as explica: “A readequação do Jóia
para que ele volte a receber os
torcedores com segurança e con-
tribua na escolha de Feira de San-
tana como sub-sede para Copa de
2014 deve ficar mais cara que a
construção de um novo estádio,
mais moderno e que atenta as ne-
cessidades de hoje”.

Para ele, o ideal é que Estádio
Municipal Alberto Sampaio de
Oliveira torna-se um equipamen-
to auxiliar e reafirma: “Se o Jóia
tivesse recebido manutenção ade-
quada não estaria com riscos de
ser inutilizado”.

Vibrações podem estar enfraquecendo o concreto e o aço das arquibancadas

Infiltrações são percebidas através de fungos, bolores e bactérias sob as marquises
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Meios e elementos de cura

A melhor maneira de entender e
aceitar os elementos e meios

de cura é saber por que adoece-
mos.

Numa colocação simplificada
podemos definir a doença como
uma alteração química altamente
complexa no nosso corpo.

Ou seja, uma alteração química,
hormonal ou protéica que está di-
retamente relacionada com a nos-
sa vida desde o importante perío-
do intra-uterino, primeira infância,
segunda infância, adolescência e
vida adulta.

O meio em que vivemos, a habi-
tação, relacionamentos e condições
de vida são de fundamental impor-
tância para a importante arma do
ser humano: a MOTIVAÇÃO.

É a motivação sem dúvidas, um
dos mais importantes mecanismos
de aceitação pessoal que pode con-
tribuir para uma existência saudável.

Um ser humano sem motivação
é um ser humano frágil e presa fá-
cil para as mais diversas doenças.

Como elementos de cura temos

a considerar dos mais remotos Xa-
mãs aos mais preparados médicos e
os medicamentos, chás e as ditas
poções mágicas e simpatias...

Curar, curar, do mais simples ao
mais complexo mal, há uma ambigüi-
dade tão representativa como a cri-
ação do Universo.

O ato da cura envolve diversos
personagens e, sem sombra de dú-
vidas, não é só na pessoa do médico
que iremos encontrar esta dádiva...

A cura envolve o médico, a famí-
lia, amigos, colegas, enfermeiras,
técnicos de enfermagem e outros
profissionais.

Assim como estes personagens
são importantes, outros, como: os
massagistas, orientadores religiosos,
psicólogos, psicanalistas e demais
psicoterapeutas envolvidos com
esta nobre arte que é a arte de curar.

Mas, é o doente o grande res-
ponsável por sua cura, pois, cabe a
ele, o doente, a aceitação da sua
cura e a descoberta das suas po-
tencialidades. Sem esta aceitação e
sem suas potencialidades, fica difí-

cil ou impossível o sucesso da cura.
Conhecer a si próprio, conhecer

a fisiologia (funcionamento) da sua
mente, descobrir a razão de viver e
a sua real motivação, resultam na
chave da cura plena e efetiva para
qualquer doença, desde uma sim-
ples dor de cabeça a um câncer dito
incurável.

Não existe doença incurável, exis-
te sim doente que não reconhece
as suas potencialidades ou não
quer ou pode aceitar a cura.

Apesar dos grandes avanços na
medicina, a cada dia, o poderoso
comércio da doença perde cada vez
mais para a cura... Perde em relação
ao combate às bactérias, aos vírus
e para as células malignas, cada vez
mais virulentas, mas, ganha bilhões
de dólares a cada dia...

A crença na medicina que tanto
foi sedimentada no século XX vi-
rando um poderoso e rentável ne-
gócio, ao mesmo tempo, é um uni-
verso de fracassos e falácias. Onde
o mais importante é o marketing em
busca do lucro, mas, o verdadeiro

*médico cirurgião, formado pela
Escola Baiana de Medicina e

Saúde Pública. Pós Graduado em
Psicoterapia Analítica Junguiana

pelo Instituto  Junguiano
da Bahia – IJBA.

compromisso com o ser humano
fica oculto na ganância do siste-
ma capitalista...

Para a elaboração de um novo
produto para uso em larga esca-
la, a indústria farmacêutica, gas-
ta em média uns 300 milhões de
dólares, destes, em média 15%
são gastos em pesquisas e o res-
tante em marketing...

Está dentro do próprio homem
o seu maior potencial de cura que
pode ser desenvolvido através de
uma alimentação saudável, ativi-
dade física regular, qualidade de
vida, controle da mente ou do
emocional que são potencializa-
dos com o autoconhecimento.

As escolas médicas e princi-
palmente as sociedades médicas
de especialistas devem ver o ser
humano como um todo, ajudan-
do-o a descobrir e a desenvolver
suas potencialidades de cura,
para que, juntos possam conse-
guir o objetivo maior que é uma
existência saudável não só do
homem, mas também do mundo
em que vive.

Eduardo Leite *
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Arquitetando

O arquiteto
Nilo Teixeira
agora é mestre.
Além das espe-
cializações, que
já possuía, em
Desenho e Ar-
quitetura Hospi-
talar, concluiu
recentemente o
curso de Mes-
trado em Enge-
nharia Civil e
Ambiental, na Universidade Estadual de
Feira de Santana.

Sua pesquisa “Ocupação Urbana em
Área de Proteção Ambiental: O caso da
Lagoa da Pindoba, no bairro Novo Hori-
zonte, em Feira de Santana”, trata da ocu-
pação urbana em torno da referida lagoa,
dos problemas sócio-ambientais causados
por essa ocupação e da percepção dos mo-
radores frente a essa problemática.

“A importância desse estudo está, entre
outros aspectos, em preservar o meio am-
biente, em especial as áreas de lagoas da
nossa cidade, que podem desaparecer,
caso medidas efetivas não sejam toma-
das”, conta o arquiteto.

Mestrado de arquiteto
aborda crime ambiental

Congresso Brasileiro
 de Arquitetos

A arquiteta Flávia Virginia
Cerqueira de Oliveira parti-
cipou do 19º CBA (Con-
gresso Brasileiro de Arqui-
tetos) que aconteceu entre
os dias 01 e 04 de junho de
2010, em Recife-Pe. A parti-
cipação da arquiteta – que
é membro do Conselho Fis-
cal da Apafs – foi uma pro-
moção da Associação e do
CREA-BA, através de uma
ação coordenada de valori-
zação profissional.

       Felicidades eternas para o casal
Wilze e Wilson Mendes  Filho
(arquiteto), que tiveram seu amor
abençoado no dia 09 de junho, em
uma linda cerimônia na Igreja
Matriz, em Feira de Santana.

Bodas

Mais uma linda menina nasceu
para encher o nosso mundo de
alegria. A arquiteta Joyce Correa deu
luz à Ana Clara, no dia 05 de abril.
Amor, fé e saúde para a pequena
Ana Clara!

NascimentoAs sensações não se restringem
apenas às cores, agora elas também
estão presentes no toque. Essa foi
uma das novidades apresentadas
por Erica Tagittu aos arquitetos que
se reuniram no dia 12 de abril, na
Birreria Alla Spinna, em Feira de San-
tana, para assistir a uma palestra
promovida pela Matiz Cores e Tin-
tas, em parceria com a Suvinil.

Durante a apresentação das Ten-
dências 2010, a consultora de cores
da Suvinil apresentou para os pro-
fissionais as novas técnicas dos
efeitos decorativos que além de re-
vestir a parede com diferentes com-
posições visuais, ganharam textu-

ras convidativas ao toque, atenden-
do aquela necessidade do ser hu-
mano de ver também com as mãos.
Entre elas, destaque para o efeito
Camurça devido ao acabamento
único em todo país, através do uso
de micro esferas. O acrílico metali-
zado – responsável pelas texturas
aço, palha, lunar e craquelado –, o
gel de efeito (linho, pátina e jeans
lavado) e as texturas especiais (már-
more, concreto e bambu) também
foram demonstrados aos participan-
tes. A palestrante ressaltou que a
tinta não se trata mais de um item de
material de construção, mas uma
forma de decoração.

Matiz promove palestra sobre Tendências 2010

Cita Pereira,
 diretor da Matiz;
Rita Simões,
consultora de
 vendas Suvinil;
 Erica Tagutti,
consultora de Cores
Suvinil e
Tadeu Burgos,
consultor de marketing
da Suvinil

Junho

03 - Gardênia Vaccarezza-
04 - Joyce Corrêa
17 - Sonia Melo
24 - Zouraide Farias Cavalcante
26 - Lodtone Borges
29 - Flavio Monteiro

Julho

10 - Luiz Humberto Carvalho
24 - Romilce Oliveira Rios Crusoé

Agosto

02 - José Monteiro Filho
06 - Sergio Santos Oliveira
09 - Alessandra Barretto
10 - Antonio Edson
11 - Eduardo Chagas
14 - Roberto Campos Bosch
24 - Carlos Pinillos
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